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RESUMO

A Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen é uma den-
tre várias espécies conhecidas como ginseng brasileiro e é usada
como planta medicinal. O objetivo desse trabalho foi determinar
se o comprimento da estaca de ramo influencia o enraizamento
da P. glomerata. Os tratamentos usados consistiram de três
comprimentos de estacas (10, 15 e 20cm; ± 1cm de variação). As
estacas foram obtidas dos 70cm basais de ramos, com 80 a
140cm de comprimento, de plantas possuindo dois anos de idade,
cultivadas no Jardim Botânico da UFSM. Utilizou-se o delinea-
mento experimental de blocos ao acaso com três repetições e 30
estacas por unidade experimental. O bloco experimental consistiu
de uma bandeja plástica com capacidade para 36 litros de solu-
ção nutritiva. O experimento foi instalado no dia 15 de julho de
1998 e conduzido por 44 dias sob condições controladas de
temperatura, luminosidade e umidade do ar. Os resultados indi-
caram que (i) o tamanho da estaca não afeta a percentagem de
enraizamento, a produção de massa seca de folhas e raízes. Por
outro lado, as mudas obtidas de estacas de 10cm apresentam
maior número de brotações, comprimento das brotações, massa
seca de talos e massa seca total produzida por estaca que as de
20cm; e (ii) o uso de estacas com 10cm de comprimento é viável
e, conseqüentemente, possibilita a obtenção de um maior número
de estacas por ramo.

Palavras-chave: Pfaffia glomerata, propagação vegetativa,
estaquia.

SUMMARY

Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen is among
several species known as Brazilian ginsengs and it is used as
medicinal plant. The aim of this work was to evaluate the length
of the shoot cuttings on rooting of P. glomerata. Treatments
consisted of three length of cuttings (10, 15, and 20cm; ± 1cm of
variation). Cuttings were obtained from the 70cm of the basal

portion from shoots of 80 to 140cm of length, from two-year-old
plants grown in the Botanical Garden at State University of Santa
Maria, RS, Brazil. Treatments were distributed in a completely
randomized block design with three replicates and 30 cuttings per
plot. Each experimental block consisted of a plastic tray with
capacity for 36 liters of nutrient solution. The experiment was
installed on July 15th, 1998 and lasted for 44 days under
controlled atmospheric condition (temperature, light and air
humidity). Results indicated that (i) the cutting length does not
affect the rooting percentage, the leaves and root dry matter. On
the other hand, the seedlings obtained from cuttings of 10cm
length show greater shoot number, shoot length, stalk dry weight,
and total dry weight accumulated per cutting than of cuttings of
20cm; and (ii) the use of cuttings of 10cm is suitable and,
therefore, allows to increase the number of cuttings per shoot.
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INTRODUÇÃO

Inúmeras espécies da família Amaran-
thaceae, conhecidas na medicina indígena, são usa-
das no tratamento de indigestão e na estimulação da
digestão, bem como diuréticas, antiespasmódicas,
purgativas, antidiarréicas e nas afecções dos rins,
fígado e do aparelho urinário (POMILIO et al.,
1994).

Uma planta que tem chamado a atenção
na medicina popular é a Pfaffia glomerata (Spreng.)
Pedersen, conhecida como fáfia, corango-sempre-
viva e ginseng brasileiro. A fáfia é uma erva de porte
alto, encontrando-se em todo território brasileiro,
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Guiana, Bolívia e Argentina. É uma espécie seletiva
higrófita e heliófita bastante rara, ocorre principal-
mente à beira de rios e nas orlas das matas de gale-
rias, onde pode receber bastante luz (SMITH &
DOWNS, 1972).

SHIOBARA et al. (1993) isolaram várias
substâncias de raízes de P. glomerata, tais como:
ácido glomérico (um novo triterpenóide), ácido
famérico (um novo nortriterpenóide), ecdisterona,
rubrosterona, ácido oleanólico e oleanotato β-
glicopiranosil. Recentemente, MICHIHIRO et al.
(1998) verificaram que o extrato de P. glomerata, de
origem brasileira, administrado na dose de 1000mg
kg-1, induziu maior taxa de natalidade, bem como
espermatogênese vigorosa, histologicamente anali-
sada, em hamsters machos. Além disso, a síntese de
DNA em espermatogonia de ratos, tratados com o
extrato a 1000mg kg-1, aumentou significativamente.
Esses resultados indicam a presença de atividade
estênica em P. glomerata.

NICOLOSO et al. (1999a) verificaram
que a estaquia é um método adequado para a propa-
gação da P. glomerata. A capacidade de uma estaca
emitir raízes é função da interação de fatores endó-
genos e das condições ambientais proporcionadas ao
enraizamento (HARTMANN & KESTER, 1990).
Na estaquia, a formação de raízes adventícias se
deve, quanto aos fatores endógenos, à interação de
fatores existentes nos tecidos dos ramos que dão
origem às estacas e da translocação de substâncias
sintetizadas nas folhas e gemas em desenvolvimento
durante o processo de enraizamento. Entre esses
fatores, os níveis de carboidratos, água, fito-
hormônios e nutrientes minerais são de fundamental
importância (SMALLEY et al., 1991; HENRY et
al., 1992; RIEGER, 1992; NICOLOSO et al., 1999b,
c).

TCHOUNDJEU & LEAKEY (1996) de-
monstraram que a aplicação de ácido indolbutírico, a
posição do segmento nodal no ramo, a área foliar e o
comprimento das estacas de Khaya ivorencis são
fatores importantes no enraizamento dessa espécie.
Já FRIES & KAYA (1996), estudando os fatores que
afetam a propagação vegetativa via estaquia de Pi-
nus contorta, numa população de 21 famílias idênti-
cas com aproximadamente 20 clones por família,
verificaram que o comprimento total das estacas não
se correlacionou significativamente com a percenta-
gem de enraizamento.

NICOLOSO et al. (1999a), trabalhando
com estacas de 20cm de comprimento de P. glome-
rata, observaram que aquelas obtidas das porções
medianas e basal dos ramos apresentaram maior
capacidade de enraizamento do que as apicais. Por-
tanto, considerando o fato de que grande parte do

ramo, exceto a parte apical, pode originar estacas
com alto potencial de enraizamento e visando ao
aumento do número de propágulos por ramo, o pre-
sente trabalho tem como objetivo determinar se o
tamanho da estaca de ramo influencia o enraiza-
mento da P. glomerata.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no laborató-
rio de Biotecnologia Vegetal da Universidade Fede-
ral de Santa Maria (UFSM). As estacas foram cole-
tadas no dia 15 de julho de 1998, de ramos de plan-
tas com dois anos de idade, cultivadas no Jardim
Botânico da UFSM.

Os tratamentos consistiram de três com-
primentos de estacas (10, 15 e 20cm; ± 1cm de vari-
ação). As estacas foram obtidas a partir de cortes
sucessivos da base do ramo para o ápice, de ramos
que possuíam entre 80 e 140cm de comprimento.
Utilizaram-se estacas das porções basal e mediana
dos ramos (máximo de 70cm de comprimento a
partir da base), que, segundo NICOLOSO et al.
(1999a) apresentam maior capacidade de enraiza-
mento do que as apicais. O corte da parte superior da
estaca foi feito acima e o inferior abaixo de um nó,
sendo distante no máximo 2cm deste. As estacas
foram confeccionadas de modo a possuírem no mí-
nimo dois nós. Devido à distância dos entrenós ser
maior na porção mediana que na base dos ramos, as
estacas de 10cm foram obtidas preferencialmente
nos 50cm basais (conferindo uma tendência de mai-
or diâmetro, tabela 1). As folhas presentes nos ra-
mos, em pequeno número, foram retiradas, visando à
uniformização das estacas.

Utilizou-se o delineamento experimental
de blocos ao acaso, com três repetições e 30 estacas
por unidade experimental. O bloco experimental
consistiu de uma bandeja plástica com capacidade de
36 litros de solução nutritiva. As estacas foram fixa-
das através de espuma plástica posicionada a 1cm
abaixo da gema apical, em furos em uma placa de
isopor, fixada no topo da bandeja.

O enraizamento das estacas foi realizado
em solução nutritiva completa de HOAGLAND &
ARNON (1950), diluída a 10% nos primeiros 22
dias, 20% nos 12 dias subseqüentes e a 50% nos
últimos 10 dias, sendo constante o arejamento da
solução. Diariamente, fez-se a reposição da água
transpirada. No decorrer do experimento, foi reali-
zado o monitoramento da condutividade elétrica
(Figura 1) e do pH da solução nutritiva a cada 24
horas, sendo que o pH foi corrigido a cada 48 horas
para 6,0 com HCl ou NaOH. O experimento foi
conduzido sob condições controladas de temperatura
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(25°C ± 1°C), fotoperíodo de 16 horas de luz (radia-
ção de 1500lux) e umidade relativa do ar de 50 a
60%.

No final do experimento foram avaliadas
a percentagem de enraizamento, massa seca da esta-
ca, massa seca das folhas, massa seca dos ramos,
massa seca das raízes, número de brotações, com-
primento das brotações e o diâmetro da estaca (1cm
abaixo da gema apical). A análise estatística foi
realizada através da Análise da Variância e a separa-
ção das médias pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apesar do diâmetro das estacas ter diferi-
do significativamente no final do experimento,

quando aquelas de
10cm de comprimento
foram mais grossas do
que as de 20cm, não se
observou diferença entre
o diâmetro inicial e o
final (Tabela 1). Desse
modo, o comprimento
da estaca é que deter-
minou a massa seca da
estaca,  favorecendo
aquelas de 20cm (Ta-
bela 1) e sugerindo,
assim, que essas estacas
teriam maiores reservas
nutritivas a serem utili-
zadas no desenvolvi-
mento da muda. Cabe
salientar que, durante a
fase de indução da

formação dos primórdios radiculares até o surgi-
mento visível das raízes (aos 10 dias após o início do
experimento), não se verificou variação na conduti-
vidade elétrica da solução nutritiva (Figura 1), indi-
cando que a absorção de nutrientes durante o curso
destes processos fisiológicos foi desprezível. Consi-
derando que as raízes surgiram ao mesmo tempo,
independente do tamanho da estaca, isso sugere que
se existiam diferenças quanto à disponibilidade e
conteúdo de nutrientes minerais nos três tamanhos
de estacas, a composição mineral destas não foi o
fator preponderante na fase inicial do desenvolvi-
mento radicular.

A percentagem de enraizamento não foi
afetada pelo tamanho da estaca, sendo de aproxima-
damente 98,9%, demonstrando o alto potencial de
pegamento da P. glomerata através da estaquia,

resultados que corroboram o observado por
NICOLOSO et al. (1999a).

A resposta em relação ao tamanho
da estaca no enraizamento e no desenvolvi-
mento da muda parece ser dependente da
espécie vegetal. TCHOUNDJEU &
LEAKEY (1996) constataram em Khaya
ivorensis que as estacas longas (3,9cm) en-
raizaram melhor do que as estacas curtas
(1,9cm). Entretanto, também ficou constatada
a interação entre a área foliar e o compri-
mento da estaca, na qual as estacas com caule
curto e folhas grandes tiveram a maior per-
centagem de enraizamento. Em Malpighia
glabra, LIMA et al. (1992) verificaram que
as estacas de maior tamanho (15,0cm) foram
superiores em relação à percentagem de en-
raizamento quando comparadas com as me-

Tabela 1 – Influência do tamanho da estaca de ramo na percentagem de enraizamento (Enraiz) e no cres-
cimento da mudas quanto ao número de brotações (nB), comprimento das brotações (cB), ma-
téria seca da estaca (msE), massa seca de folhas (msF), massa seca dos talos (msT), massa seca
de raízes (msR) e massa seca total produzida por estaca (msTot) de fáfia (Pfaffia glomerata
(Spreng.) Pedersen). UFSM, Santa Maria, 1998.

Tamanho Diâmetro da estaca nB cB Enraiz msE msF msT msR msTot
da estaca Inicial Final (cm) (%) (g) ...................... (mg) ........................

(cm) (cm)

10 0,68 aA* 0,70 aA 1,7 a 21,0 a 100,0 a 2,129 b 120,1 a 64,6 a 22,7 a 207,5 a
15 0,65 aA 0,63 abA 1,5 a 16,4 b 97,8 a 2,212 b 111,4 a 59,1 a 19,4 a 189,9 ab
20 0,57 aA 0,55 bA 1,2 b 16,3 b 98,8 a 4,120 a 80,7 a 46,8 b 17,2 a 144,7 b

Média 0,63 0,63 1,47 17,9 98,9 2,820 104,9 56,9 19,8 180,7

CV(%) 13,5 6,81 4,8 10,9 1,9 12,1 16,5 7,8 18,5 10,1

* Médias ligadas pela mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal não diferem entre si
pelo Teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade de erro.

Figura 1 – Condutividade elétrica da solução nutritiva (média aritmética de três
amostras) utilizada no enraizamento de estacas de Pfaffia
glomerata (Spreng). Pedersen. UFSM, Santa Maria, 1998.
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nores (7,5cm). Esse resultado foi atribuído à maior
quantidade de reservas nutritivas e cofatores de
enraizamento. Contudo, esse comportamento, quanto
ao número de raízes, dependeu da consistência da
estaca, sendo a semi-lenhosa a melhor.

O tamanho da estaca afetou significati-
vamente o crescimento da parte aérea da muda,
sendo que o número e o comprimento das brotações
por estaca foram maiores naquelas de 10cm do que
nas de 20cm (Tabela 1).

A variação do tamanho da estaca não in-
fluenciou significativamente a produção de massa
seca das folhas e raízes, por outro lado, a massa seca
dos talos foi menor nas estacas de 20cm, fato que se
refletiu na massa seca total produzida pela estaca
(Tabela 1). Esses resultados contrastam, marcada-
mente, com a massa seca da estaca (Tabela 1), sendo
que aquelas de 20cm apresentaram o dobro de peso;
isso poderia ter favorecido o enraizamento e o cres-
cimento da muda, em função do acúmulo de reservas
orgânicas e minerais, fato que não aconteceu. Por-
tanto, o uso de estacas de 10cm de comprimento
mostrou-se viável e, conseqüentemente, possibilita a
obtenção de um maior número de estacas por ramo.

Devido à grande profusão de raízes ad-
ventícias, tanto da região nodal como a partir do
segmento de entrenó na base da estaca (70%, 50% e
30%, respectivamente, nas estacas de 10cm, 15cm e
20cm), fica caracterizado que a formação das raízes
nas estacas de P. glomerata não apresenta especifi-
cidade quanto à localização no caule. E, assim, suge-
rindo o uso de estacas ainda menores, com apenas
um nó, que as utilizadas neste trabalho. Essa suges-
tão vai ao encontro dos resultados recentemente
obtidos por NICOLOSO et al. (1999d), que obtive-
ram êxito na micropropagação in vitro da P. glome-
rata através do uso de segmentos nodais com apenas
um nó e 1cm de comprimento.

CONCLUSÕES

A variação no tamanho da estaca de P.
glomerata não afeta a percentagem de enraizamento,
a produção de massa seca de folhas e raízes; por
outro lado, as mudas obtidas de estacas de 10cm
apresentam maior número de brotações, compri-
mento das brotações, massa seca de talos e massa
seca total produzida por estaca que as de 20cm.

O uso de estacas com 10cm de compri-
mento é viável e possibilita a obtenção de um maior
número de estacas por ramo.
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